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Aprovada verba para 
castração de animais

Foi aprovado 
pela Câmara Municipal 
de Carmópolis de 
Minas, projeto de lei do 
Poder Executivo que 
abre crédito adicional 
especial no valor de R$ 
24.422,72, destinado à 
castração de animais e 
autoriza a celebração de 
contrato de programa 
com o Consórcio 
Intermunicipal de Saúde 
dos Municípios da 
Microrregião do Alto Rio 
Grande (CISMARG). 
Emenda aditiva reserva 
oitenta por cento dos 
recursos aos animais 
abandonados, aos 
animais adotados por 
entidade de proteção 
aos animais e animais 
pertencentes às famílias 
de baixa renda.
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Projeto quer conscientizar 
população sobre importância 

do patrimônio cultural
A cidadã Cristiane Paolinelli Rabelo ocupou 

o espaço dedicado à Tribuna Livre, durante a sessão 
ordinária da Câmara Municipal de Carmópolis 
de Minas realizada no dia 24 de junho de 2019, 
para apresentar aos vereadores um projeto sobre 
a necessidade conscientização da sociedade a 
respeito da preservação do patrimônio histórico 
municipal. 
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JoãoBosco Ribeiro

CEMIG não cumpre 
promessas de melhorias

A Companhia Energética de Minas Gerais 
(CEMIG) não tem executado, nos devidos prazos, 
projetos necessários à melhoria da prestação de seus 
serviços ao município de Carmópolis de Minas.
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Requerimentos
O trabalho individual dos vereadores em favor da população.
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 João Bosco Ribeiro

O presidente da Câmara, Antônio Pinto de Vasconcelos (esquerda),
entrega certificado ao autor do livro.

Foi lançado em Belo Horizonte no dia 29 de junho o livro “As origens da 
Fazenda do Sobrado e a história de Salatiel Vaz de Oliveira, seus ancestrais e 
descendentes”, escrito por Marcílio Magalhães Vaz de Oliveira, que ocupou a 
tribuna da Câmara Municipal para informar os vereadores sobre a obra. 
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Livro narra história de fazenda que 
ajudou a formar Carmópolis de Minas

Agentes de saúde são 
reprovadas por inaptidão física

Seis agentes comunitárias de Saúde (ACS) 
aprovadas em processo seletivo da Prefeitura não 
poderão mais exercer suas funções, pois foram 
reprovadas em teste de aptidão física. Assunto foi 
amplamente debatido na Câmara.
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Divulgação

O Grupo de Capoeira “Cais da Bahia”, 
sediado em Carmópolis de Minas, realizou no dia 
09 de junho, na quadra poliesportiva da Escola 
Municipal Américo Leite, o XIII Encontro de 
Capoeira e Troca de Cordas. 
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Vereadores aplaudem mais 
um Encontro de Capoeira 

Polícia Militar recebe 
duas novas viaturas

O líder do governo aplaudiu especialmente o 
sargento Paulo Sérgio, autor do pedido ao deputado 
Gonzaga. 
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Lei altera e 
cria atribuições 

em cargos da 
Prefeitura

Aprovação do 
projeto, que tramitou 
em regime de urgência, 
era necessária para 
realização do concurso 
público.
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Câmara 
manifesta pesar 
pelo falecimento 
de ex-vereador 

Renato Faleiro de 
Oliveira, que faleceu no 
dia 11 de junho, honrou 
a vereança e trabalhou 
pela coletividade.
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Água fica represada no local, a apenas dez 
metros das casas, exalando forte mau-cheiro. Na 
imagem é possível ver lixo misturado à água, 
incluindo plásticos e até mesmo embalagens de 
medicamentos. 
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Cacimba retém água suja 
no Bairro Jardim América
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João Bosco Ribeiro

A Companhia 
Energética de Minas 
Gerais (CEMIG) não tem 
executado, nos devidos 
prazos, projetos necessários 
à melhoria da prestação de 
seus serviços ao município 
de Carmópolis de Minas. A 
declaração é do secretário 
da Mesa Diretora da 
Câmara Municipal, 
vereador Gilberto Arnaldo 
de Freitas - Betinho (PSD) 
- foto acima .

Falando durante 
a sessão ordinária do 
Legislativo realizada no 
dia 10 de junho de 2019, 
Betinho criticou a lentidão 
da CEMIG ao encaminhar 
soluções para problemas 
no fornecimento de 
eletricidade. Lembrou que 
as falhas foram apontadas 
há mais de um ano, tempo 
em que se avistou várias 
vezes com diretores 
da empresa em Belo 
Horizonte e Itaúna, mas até 
agora nada foi realizado. 
O vereador lembrou 
problemas de carga que 
ocorrem no distrito de Bom 
Jardim das Pedras e obras 
já pagas, como é o caso de 
troca de postes próximo à 
garagem da Prefeitura. 

Relatou o 
parlamentar que no 
distrito chegaram a trocar 

O vereador José 
Munir Machado (PSDB) 
- foto à direita - ocupou 
o espaço dedicado a 
assuntos de interesse 
público, durante a sessão 
ordinária da Câmara 
Municipal de Carmópolis 
de Minas realizada no 
dia 17 de junho de 2019, 
para questionar a falta 
de cumprimento de lei 
municipal que estabeleceu 
horários de funcionamento 
e limites de altura de som 
utilizado para a veiculação 
de propaganda de rua. 

Munir disse ter 
constatado, há alguns dias, 
que os veículos continuam 
trafegando com seus 
sistemas de som ligados 
em altíssimo volume, em 
flagrante desobediência 
ao que manda a lei 
municipal. Lembrou o 
vereador que o assunto já 
foi debatido várias vezes 
no plenário da Câmara, 
quando foram citados 
problemas gerados para 
pessoas que trabalham à 

CEMIG não cumpre 
promessas de melhorias

Cidade desrespeita lei que regulamentou 
som de propaganda de rua

João Bosco Ribeiro

O vereador Sérgio 
Damião Morais (PSDB) - 
foto - informou ao plenário 
da Câmara Municipal de 
Carmópolis de Minas, 
durante sessão ordinária 
realizada no dia 3 de junho de 
2019, que foi convidado por 
ex-assessores do ex-deputado 
federal Edson Moreira, para 
trabalhar em parceria com 
o deputado estadual Fábio 
Avelar (AVANTE), em 
favor do encaminhamento 
de obras e serviços para os 
carmopolitanos. 

Sérgio afirmou que 
esteve em Belo Horizonte 
(MG), onde se reuniu com 
assessores no gabinete 
de Fábio Avelar, com o 
objetivo de fechar essa 

Vereador vai trabalhar em
conjunto com deputado estadual

João Bosco Ribeiro

o transformador, com 
o objetivo de resolver 
o problema de fluxo de 
energia para algumas 
casas, tendo a empresa 
informado que o problema 
havia sido solucionado. 
Mas em recentes contatos 
com os moradores, lhe foi 
comunicado que a situação 
continua a mesma, com 
os consumidores tendo 
dificuldades, inclusive, 
para utilizarem chuveiros 
elétricos, muitas vezes 
tendo que se resignarem 
a tomar banhos frios. 
Lembrou que o Bom 
Jardim ainda era arraial 
quando foi instalado o 
sistema de fornecimento 
de energia elétrica naquela 
comunidade. Mas com 
o tempo e devido ao 
seu rápido crescimento, 
passou a povoado e 
agora já é distrito, mas 

a estrutura é a mesma 
de quando foi instalada, 
quando a população e 
a demanda eram muito 
menores. Na localidade 
não existe sistema trifásico, 
gerando problemas para 
os consumidores, sendo 
o mais comum o dos 
chuveiros.  

Observou Betinho 
que, a seu ver, a CEMIG 
está sendo muito 
omissa, não somente 
em Carmópolis, mas em 
todo o estado de Minas 
Gerais. “Temos buscado 
e cobrado e vou tentar 
novamente uma reunião 
com os diretores”, afirmou 
o vereador, informando 
que também o prefeito teria 
agendado um encontro 
naquela semana, em Belo 
Horizonte, para tentar mais 
uma vez uma solução para 
essas questões.

noite e precisam descansar 
durante o dia, bem como 
para crianças e idosos. 

O vereador pediu ao 
líder do governo, Geraldo 
Lucas (DEM), que levasse 
ao Poder Executivo um 
apelo para que seja feita 
a devida fiscalização, 
cumprindo finalmente a lei, 
pois de nada adianta criar 
regras que não são postas 
em prática. Lembrou que 
esse tipo de fiscalização 
é comumente feita pela 
Polícia nos casos de barulho 
provocado por veículos 
comuns, o que, entretanto, 
não ocorre quando se trata 

de veículos de propaganda. 
Em aparte, o 

vereador Geraldo 
Lucas afirmou que, 
lamentavelmente, o 
Poder Executivo não 
vem realizando uma 
fiscalização mais forte 
por falta de equipamento 
e também de mão de obra 
disponível. Explicou que 
o município não dispõe 
de um auxiliar fiscal, 
cargo que já foi criado e 
aguarda concurso público 
para ser preenchido. E 
afirmou que encaminharia 
a reclamação aos setores 
competentes. 

Por meio do 
presidente Antônio Pinto 
de Vasconcelos (PSD), 
a Câmara Municipal de 
Carmópolis de Minas 
manifestou pesar pelo 
falecimento do ex-
vereador Renato Faleiro de 
Oliveira, ocorrido no dia 
11 de junho de 2019. Filho 
de João Ozório Faleiro e 
Aurora Faleiro de Oliveira, 
Renato nasceu dia 07 de 
novembro de 1951, natural 
de Carmópolis de Minas. 
Morou no povoado Batatal 
até os 10 anos de idade. 
Começou a trabalhar com 
seis anos de idade, guiando 
boi no arado, trabalhando 
no engenho e quando 
necessário na roça. 

Estudou na escola 
do Pará até os 10 anos e 
posteriormente foi morar 
em Carmópolis com 
mais três irmãos: José 
Américo, Célia e Marlene, 
para estudarem na escola 
Américo Leite. Formou-
se com 14 anos de idade, 
em 1962, e voltou ao 
povoado Batatal onde 
ficou trabalhando com 
o pai. Aos 16 anos, foi 
trabalhar de balconista 
no restaurante Amadeus. 
Com 17 anos incompletos 
foi para Pompéu trabalhar 
com reflorestamento perto 
do Rio Paraopeba, como 
operador de máquinas. 
Também trabalhou na 
região de Sete Lagoas. 

Em 1977 foi para 
Belo Horizonte trabalhar 

Câmara manifesta pesar pelo 
falecimento de ex-vereador

Renato Faleiro de Oliveira

na BAMAQ (Bandeirantes 
Minas Equipamentos). 
Após um ano foi para a 
construção Aço Minas 
em Ouro Branco, onde 
ficou até 1982. Nesse ano 
iniciou-se no transporte 
fazendo viagens para todo 
o Brasil. Em 1997 adquiriu 
um caminhão e ficou no 
ramo até 2004. 

Prestou concurso 
em 2002 para a Prefeitura 
Municipal, como operador 
de máquinas, no qual foi 
aprovado. Em outubro 
de 2003, a pedido 
do ex-prefeito Paulo 
Leite Garcia, deixou o 
transporte e se efetivou na 
Prefeitura como operador 
de máquinas. 

Casado com Márcia 
Aparecida de Castro 
Faleiro de Oliveira e pai de 
Israel, Renata e Flávio. Por 
incentivo de familiares, 
filiou-se ao PMDB. Seu 
nome foi indicado para 
candidatar-se a vereador. 
Eleito, cumpriu dois 

mandatos no Legislativo, 
nas legislaturas 
2001/2004 e 2005/2008. 
No ano de 2002, Renato 
participou de um marco 
importante do Poder 
Legislativo, que tornou-
se administrativamente 
independente, por meio 
da Resolução nº 01 
de 25 /06/2002, tendo 
sido secretário da Mesa 
Diretora por quase dois 
anos. Em 2004 participou 
ativamente da revisão da 
Lei Orgânica Municipal e 
do Regimento Interno da 
Câmara. 

Durante seus 
mandatos não aceitou ser 
comandado por terceiros, 
sempre teve opinião 
própria com relação aos 
projetos, fiscalizações, 
vistorias feitas sobre 
o Executivo. Como 
representante do povo, 
sempre procurou melhorias 
nas mais diversas áreas. 
Lutou pela permanência 
do IPSEMG para os 
funcionários públicos. 
Pautou sua vereança na 
integridade, honestidade e 
princípios éticos. Dentre 
os vários trabalhos no 
legislativo, Renato votou 
a favor da revogação da 
lei do tombamento, foi 
membro do conselho da 
Merenda Escolar, apoiou 
a instalação do Fórum 
e construção do velório 
municipal, tendo sido 
vice-presidente do Partido 
dos Trabalhadores.

parceria. Ele informou que 
durante a reunião expos aos 
presentes alguns projetos 
para Carmópolis de Minas, 
iniciativas que ele não 
havia conseguido junto a 
parlamentares federais, nas 
áreas de esportes, cultura e 
outros. 

O vereador disse, 
ainda, que o deputado 
deverá visitar Carmópolis 
para conhecer de perto os 
problemas existentes no 
município, momento em 
que poderão ser fechadas 
novas parcerias em favor da 
população. 
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Foi aprovado pela Câmara Municipal 
de Carmópolis de Minas, projeto de lei do 
Poder Executivo que abre crédito adicional 
especial no valor de R$ 24.422,72, 
destinado à castração de animais e autoriza 
a celebração de contrato de programa com 
o Consórcio Intermunicipal de Saúde dos 
Municípios da Microrregião do Alto Rio 
Grande (CISMARG).

Fica o Poder Executivo autorizado 
a abrir crédito adicional especial no 
Orçamento Geral do Município do corrente 
exercício, Lei nº 2.220, de 20 de dezembro 
de 2018, nos termos do art. 43 da Lei 
Federal nº 4.320/64 e demais prescrições 
constitucionais e legais. Fica autorizada a 
inclusão no Plano Plurianual de Ação (PPA) 
previsto para o quadriênio 2018/2021, o 
elemento de despesa e o projeto/atividade 
no programa criado. Constituem recursos 
para suportar as despesas decorrentes a 
execução da lei, a anulação total ou parcial 
de dotação orçamentária. Fica autorizada 
a suplementação da dotação criada, se 
necessário, dentro do limite percentual 
previsto no art. 2º da Lei nº 2.220 de 
20/12/2018, Lei Orçamentária Anual.  Fica 
o Município autorizado a celebrar contrato 
de programa, de duração determinada, com 
o CISMARG, para fins de prestação de 
serviços em Unidade Móvel de Castração.

Por meio de emenda aditiva 
assinada pelos membros da Comissão 
de Legislação, Justiça e Redação Final, 
vereadores Marcelo de Freitas dos Reis 
(DEM); Antônio Gabriel Francisco Rabelo 
Lara (PSDB) e Geraldo Lucas (DEM), fica 

Foi aprovado por unanimidade 
pela Câmara Municipal de Carmópolis 
de Minas, projeto de lei complementar 
do Poder Executivo que altera e cria 
novas atribuições aos respectivos cargos 
do Quadro de Pessoal constante da 
Lei Complementar nº 01/1991 e suas 
posteriores alterações.

Ficam alteradas e instituídas 
as atribuições dos cargos constantes 
do quadro de pessoal da estrutura da 
Administração Pública de Carmópolis de 
Minas. O cargo de Professor e Professor 
I passou a se denominar Professor 
Educação Infantil e de 1º ao 5º Ano do 
Ensino Fundamental.

Foram criadas e/ou alteradas 
as atribuições dos seguintes cargos: 
auxiliar de obras e serviços; eletricista; 
motorista; operador de máquinas; 
pedreiro; auxiliar administrativo; auxiliar 
fiscal; fiscal de obras; fiscal de posturas; 
fiscal sanitário; monitor pedagógico; 
professor educação infantil e de 1º ao 
5º ano do ensino fundamental; professor 
de educação infantil/creche; fiscal 
ambiental; técnico em enfermagem; 
técnico em radiologia; assistente social 
II; auditor fiscal; dentista; enfermeiro II; 
farmacêutico; fisioterapeuta; professor 
de educação física; professor do 6º ao 
9º ano – ciências; professor do 6º ao 
9º ano – ensino religioso; professor 
do 6º ao 9º ano – geografia; professor 
do 6º ao 9º ano – história; professor do 
6º ao 9º ano – inglês; professor do 6º 
ao 9º ano – matemática; professor do 
6º ao 9º ano – português; psicólogo; 
supervisor pedagógico; engenheiro civil 
e psicopedagogo. 

Na mensagem enviada aos 
vereadores, o prefeito Geraldo Antônio 
da Silva (PSD) informou que o projeto 
tinha por objetivo alterar e criar novas 
atribuições aos respectivos cargos 
do Quadro de Pessoal constante da 
Lei Complementar nº 01/1991 e suas 
posteriores alterações. Os cargos citados 
no projeto terão suas atribuições criadas/
alteradas, haja vista não constarem 
de maneira específica e completa 
nas legislações anteriores, ficando 
estabelecidas nessa lei.

Afirmou o prefeito que a aprovação 
do projeto de lei, que tramitou em regime 
de urgência, para realização do concurso 
público e cadastramento no sistema 
FISCAP - Sistema de Fiscalização dos 
Atos de Pessoal, junto ao Tribunal de 
Contas do Estado de Minas Gerais, 
se tornava necessário à menção das 
atribuições, relatando a legislação que as 
criou/alterou.

O projeto de lei foi aprovado com 
emenda modificativa apresentada pelo 
vereador Marcelo de Freitas dos Reis 
(DEM), nada mudando no projeto do 
Poder Executivo, apenas corrigindo erros 
formais no texto original.

O líder do governo no plenário, 
vereador Geraldo Lucas (DEM), explicou 
aos vereadores que há algum tempo a 
Promotoria de Justiça vem cobrando 
do Poder Executivo a realização de 
concurso público. Por consequência, o 
Poder Executivo encaminhou o projeto 
à Câmara e criou cargos, que de acordo 
com o Tribunal de Contas do Estado de 
Minas Gerais requeriam o acréscimo ou 
alterações em suas atribuições.

Em pronunciamento 
feito durante a sessão 
ordinária da Câmara 
Municipal de Carmópolis 
de Minas, em 24 de junho 
de 2019, o vereador Dirceu 
da Silva (PSD) cobrou da 
Prefeitura a instalação de 
quebra-molas na saída da 
cidade para o distrito do 
Bom Jardim das Pedras, 
próximo ao Conjunto 
Habitacional Padre Jose 
Erley. 

De acordo com o 
parlamentar, a população 

está cobrando as melhorias 
com urgência, pois muitos 
trafegam pelo local a 
pé para se dirigirem ao 
trabalho ou terem acesso 
a outras partes da cidade, 
correndo riscos iminentes 
de atropelamento. 

O assunto também 
foi abordado, na mesma 
sessão, pelo vereador 
Onaldo José dos Santos 
(PSDB), acrescentando 
que a pista é estreita e não 
existem passeios, com os 
pedestres sendo obrigados 

a trafegarem pela pista. 
Destacou, também, que 
o local se encontra muito 
sujo, com muita terra e 
pedras espalhadas por onde 
passam os pedestres, que 
para darem passagem aos 
veículos, se vêm obrigados 
a ficar no meio da terra ou 
do mato. 

Onaldo afirmou, 
ainda, que encaminharia 
um novo requerimento ao 
Poder Executivo, pedindo 
uma solução para o 
problema.

Aprovada verba para castração de animais

João Bosco Ribeiro

Estradas secundárias 
aguardam patrolamento 

Embora boa parte 
das estradas principais 
localizadas no município 
de Carmópolis de Minas 
já tenha recebido serviço 
de manutenção, muitos 
proprietários rurais estão 
reclamando sobre as vias 
secundárias, que dão 
acesso aos seus imóveis e 
que não estão merecendo 
a mesma atenção do Poder 
Executivo. A informação 
é do vereador José Munir 
Machado (PSDB). 

Durante a sessão 
ordinária da Câmara 
Municipal realizada no 
dia 24 de junho de 2019 

Munir pediu à liderança 
do governo que levasse a 
reivindicação ao prefeito e 
ao secretário de Obras, para 
que as máquinas façam 
também o serviço nesses 
pequenos trechos, antes de 
se transferirem para outro 
ponto do município.

O vereador citou 
um trecho de estrada 
praticamente dentro do 
distrito do Bom Jardim das 
Pedras, que se encontra 
em estado vergonhoso. 
Para ele o secretário de 
Obras deveria visitar 
esses locais, para se 
informar melhor sobre os 

problemas. 
As palavras de José 

Munir foram endossadas 
por Dirceu da Silva (PSD). 

Ainda sobre as 
estradas rurais, o líder 
do PSDB no plenário, 
vereador Antônio Gabriel 
Francisco Rabelo Lara, 
disse que o secretário 
municipal de Obras 
deveria fiscalizar melhor 
a atuação dos patroleiros, 
pois estão tapando 
buracos com terra extraída 
dos barrancos, o que não 
resolve o problema e 
ainda dificulta o trânsito 
por conta da terra solta. 

Lei altera e cria atribuições 
em cargos da Prefeitura

Saída para distrito precisa de 
quebra-molas para evitar acidentes

reservado o percentual mínimo de oitenta 
por cento das castrações realizadas pela 
Unidade Móvel de Castração, aos animais 
abandonados, aos animais adotados por 
entidade de proteção aos animais e animais 
pertencentes às famílias de baixa renda, de 
acordo com o cadastro sócio econômico da 
Secretaria Municipal de Assistência Social.

Justificando o projeto de lei, o 
prefeito Geraldo Antônio da Silva (PSD) 
informou aos vereadores que Projeto de 
Lei tinha como objeto a criação de unidade 
orçamentária junto ao Orçamento Geral 
do Município para o corrente exercício, 
para suportar a celebração de contrato 
de programa com o CISMARG, cuja 
finalidade é a realização de castrações de 
animais (cães e gatos), especialmente os 
que perambulam pelas vias públicas, que 
vêm causando alguns transtornos para a 

população.
Esclareceu o prefeito que a criação 

do programa foi liderada pela Promotoria 
de Justiça da Comarca de Formiga, que 
viabilizou os recursos necessários para 
a aquisição do veículo que foi adaptado 
para a realização do serviço. E por acordo 
entre os diversos municípios participantes, 
o CISMARG foi escolhido para 
operacionalizar o serviço, que se reveste 
de importante apelo popular e grande 
alcance em relação aos cuidados básicos 
com os animais, que merecem de todos os 
entes públicos envolvidos no programa, 
respeito e tratamento digno, em relação 
aos cuidados básicos de saúde animal.

Como consta no projeto, o valor 
previsto é de R$ 24.422,72 para execução 
do programa no período de junho a 
dezembro de 2019.

Projeto Fada realiza 
festa junina e melhora 
processo de inclusão

O “Projeto Fada”, instituição 
que cuida de dependentes químicos 
em Carmópolis de Minas, realizou 
uma grande festa junina em 2019, uma 
iniciativa que aproximou a organização 
da sociedade e trouxe melhores 
condições de inclusão aos seus 
internos. O assunto foi abordado na 
sessão ordinária da Câmara Municipal, 
realizada no dia  24 de junho de 2019, 
pelo tesoureiro da Mesa Diretora, 
vereador Célio Roberto Azevedo (PSD), 
que parabenizou os organizadores do 
evento, ao qual compareceu.

Na mesma sessão o líder do 
governo no plenário, vereador Geraldo 
Lucas (DEM), endossou as palavras 
de Célio sobre a festa promovida 
pelo  Projeto Fada, que segundo ele 
teve linda ornamentação, cantores 
excelentes e uma ótima culinária. E 
pediu para que o evento seja realizado 
anualmente, tornando-se tradicional no 
município, oferecendo bons momentos 
de entretenimento à população e 
contribuindo para a reabilitação de 
internos.
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Foi realizada no plenário da Câmara Municipal, 
no dia 11 de junho, uma audiência pública elaborada 
pela Prefeitura, com o objetivo de construir o Plano de 
Mobilidade Urbana de Carmópolis de Minas. Estiveram 
presentes o vice-prefeito José Omar Paolinelli (PSD); o 
secretário de governo Gilberto Rabelo Silveira, o tenente 
da Polícia Militar Pedro Lisboa Barros Rodrigues e a 
palestrante Nádia Sudário. 

O encontro contou com a participação do 
presidente do Legislativo, vereador Antônio Pinto de 
Vasconcelos (PSD); do vice Marcelo de Freitas dos Reis 
(DEM) e dos vereadores Gilberto Arnaldo de Freitas - 

Betinho (PSD); Célio Roberto Azevedo (PSD); Onaldo 
José dos Santos (PSDB); Geraldo Lucas (DEM) e Dirceu 
da Silva (PSD).

Abordando o tema durante a sessão ordinária 
do Legislativo realizada no dia 10 de junho de 2019, o 
vereador Geraldo Lucas (DEM) – líder do governo no 
plenário, informou que o objetivo da audiência foi dar 
os primeiros passos para melhorar o setor de trânsito, 
especialmente no que se refere a pedestres e condutores. 
O evento também discutiu questões como a implantação 
do sistema de estacionamento rotativo em Carmópolis e 
a melhoria da sinalização de trânsito. 

Ainda de acordo com Lucas, a Prefeitura deverá 
enviar à Câmara novos projetos sobre o setor, a serem 
avaliados pelos vereadores. “É preciso plantar esta 
semente”, concluiu.

Durante a sessão ordinária do dia 17 de junho de 
2019, o vereador Betinho

afirmou que, além dos moradores de Carmópolis, 
o tema deve ser discutido pelos vereadores, que precisam 
dispor de informações consistentes, no momento em 
que o Projeto de Lei for enviado à Câmara. “É preciso 
analisar muito bem a proposta, para que não ocorram 
erros”, advertiu o secretário da Mesa Diretora. 

REQUERIMENTOS 
INDIVIDUAIS

Onaldo José dos Santos (PSDB)
Rua Alexandrino da Costa Pereira 

– Que seja encaminhado ao Poder Executivo, 
pedido para que sejam providenciados reparos 
no calçamento da Rua Alexandrino da Costa 
Pereira, no Bairro Aparecida, que se encontra 
solto. 

MG-270 – Colocação de fresa na saída 
da MG-270, com a Rua Formosa, no Bairro 
Aparecida, que se encontra em péssimas 
condições de tráfego. 

Bairro Lava Pés – Que seja 
encaminhado ao Poder Executivo, pedido para 
que seja realizada a poda do capim às margens 
do córrego no Bairro Lava Pés, para inibir que 
os moradores joguem lixo no local. 

Rua Maria da Conceição Santos - 
Que seja encaminhado ao Poder Executivo, 
pedido para que seja realizada a poda de uma 
árvore na Rua Maria da Conceição Santos, 
próximo a Praça José Firmino dos Reis, uma 
vez que segundo os moradores, alguns casais 
estão usando o local para encontros à noite.

Antônio Gabriel Francisco
 Rabelo Lara (PSDB)

Povoado Japão Grande – Que seja 
encaminhado ao Poder Executivo, pedido 
para que seja solicitado do órgão competente 
a pintura dos quebra-molas existentes na área 
central do Povoado do Japão Grande, bem 
como a colocação de placas de sinalização 
para inibir o excesso de velocidade em que os 
veículos trafegam naquela região, colocando 
em risco os pedestres.    

Gilberto Arnaldo de Freitas – 
Betinho (PSD)

Rua Coronel João Leão – Que seja 
encaminhado ao Poder Executivo, pedido para 
que seja efetuada a colocação de uma grade 
na boca de lobo existente na Rua Coronel 
João Leão, em frente à residência do senhor 
conhecido popularmente como “Diquinho”, 
uma vez que a mesma se encontra aberta.   

Morro do Tanque – que seja 
encaminhado ao Poder Executivo, pedido para 
que seja efetuada a manutenção na estrada 
que dá acesso ao Morro do Tanque, atendendo 
à solicitação do senhor Donato, morador da 
localidade, que relatou as péssimas condições 
de tráfego na via. 

José Munir Machado (PSDB)
Creche “Dona Lea” – Que seja 

encaminhado ao Poder Executivo, para que 
veja a possibilidade de instalação de um 
quebra-molas e faixa de pedestres em frente à  
Creche Proinfância “Dona Lea”.  

Dirceu da Silva (PSD)
Cacimba com água suja – Que seja 

encaminhado ao Poder Executivo, pedido para 
que seja fiscalizado e tomadas as providências 
cabíveis em relação a uma cacimba existente 
no terreno do senhor conhecido popularmente 
como “Ladinho”, pois segundo moradores da 
localidade, são coletadas águas não somente 

das chuvas, mas também provenientes de 
lavação de piscinas e de uso doméstico, que são 
canalizadas e jogadas na cacimba mencionada, 
causando enorme mau-cheiro e proliferação de 
insetos. A preocupação maior é com o grande 
número de casos de dengue no município, 
ressaltando ainda que várias crianças brincam 
próximo ao local. 

Célio Roberto Azevedo (PSD)
Distrito de Bom Jardim das Pedras 

– Que seja encaminhado ao Poder Executivo, 
para seja vista a possibilidade de colocação 
de iluminação pública na chegada do Distrito 
do Bom Jardim das Pedras, uma vez que os 
moradores estão reclamando que o local está 
muito escuro, pedindo uma atenção especial no 
trecho depois da ponte até na chegada na praça. 

Prédio do CRAS – Que seja 
encaminhado ao Poder Executivo, para que 
seja realizada a reforma no telhado do prédio 
do CRAS, bem como a pintura e a colocação de 
grades nas janelas para aumentar a segurança 
do local. 

Rua Leopoldo Ferreira dos Santos 
– Que seja encaminhado pedido ao Poder 
Executivo, para seja colocada a tampa em uma 
boca de lobo na Rua Leopoldo Ferreira dos 
Santos, nas proximidades do número 10. Que 
sejam efetuados reparos no local mencionado, 
onde a água está ficando parada. 

Rua Dom Alexandre Gonçalves do 
Amaral – Que seja encaminhado ao Poder 
Executivo, pedido para seja cobrado junto à 
empresa Padrão Empreendimento para que 
sejam efetuados reparos na pavimentação da 
Rua Dom Alexandre Gonçalves do Amaral, nas 
proximidades do nº 279, em frente ao CRAS.

Sérgio Damião Morais (PSDB)
Que seja encaminhado ao Poder 

Executivo, pedido para que seja realizada 
limpeza, roçamento, patrolamento e colocação 
de fresa na estrada conhecida como “Reta 
Velha”, tendo em vista que a via é muito 
utilizada pela população para fazer caminhada 
e se encontra sem manutenção e cheia de mato. 

Antônio Pinto de Vasconcelos (PSD)
Placas informativas – Andendo 

a reivindicação de vários munícipes, que 
seja vista a possibilidade de instalar placas 
informando a localização dos bairros e 
povoados de nosso município para facilitar o 
acesso principalmente de pessoas de outras 
cidades. 

Povoado Cachoeira da Laje - Que 
seja analisada a possibilidade de efetuar a 
desobstrução de um mata-burro na estrada 
principal que dá acesso ao Povoado Cachoeira 
da Laje, próximo à capela e a propriedade do 
senhor conhecido popularmente como “Tonho 
da Lica”. 

Bom Jardim das Flores - Que seja 
efetuada a desobstrução do mata-burro na 
divisa do senhor Benônio com o senhor 
conhecido popularmente como “Joaquim 
Nicula” no Povoado do Bom Jardim das Flores.

- Que seja efetuada a reforma do 
mata-burro na divisa do senhor conhecido 
popularmente como “José do Brechó” com o 

senhor Bosco, no povoado do Bom Jardim das 
Flores. 

MOÇÃO DE APLAUSO
Nos termos do parágrafo 5º do artigo 

96 do Regimento Interno, apresento o presente 
requerimento, solicitando a deliberação do 
plenário para que seja feita homenagem 
especial, apresentando uma MOÇÃO DE 
APLAUSO, ao escritor Marcílio Magalhães 
Vaz de Oliveira, que nos dá a honra de 
sua presença nesta Casa Legislativa para 
apresentação de sua obra: 

“AS ORIGENS DA FAZENDA DO 
SOBRADO E A HISTÓRIA DE SALATIEL 
VAZ DE OLIVEIRA, SEUS ANCESTRAIS E 
DESCENDENTES”.

Marcílio Magalhães Vaz de Oliveira, 
natural de Belo Horizonte, é médico veterinário 
graduado pela Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). Durante mais de quarenta 
anos exerceu suas atividades profissionais na 
Companhia Brasileira de Alimentos (COBAL) 
e sua sucessora, Companhia Nacional 
de Abastecimento (CONAB), ocupando 
diferentes cargos de carreira comissionados. 
Foi diretor do Conselho Federal de Medicina 
Veterinária, presidente do Conselho Regional 
de Medicina Veterinária do Estado de Minas 
Gerais. Participou de grupos de trabalho e 
missões oficiais no Uruguai, Chile, Estados 
Unidos, Cuba, Argentina e México. 

Presidiu o Fórum Permanente dos 
Conselhos Profissionais do Estado de Minas 
Gerais. Foi um dos fundadores do Sindicato 
dos Médicos Veterinários do Estado de Minas 
Gerais (1978), fazendo parte de sua primeira 
diretoria e da Associação Latino-americana dos 
Higienistas de Alimentos. É coautor do livro 
“Serpentes Venenosas, Acidentes Ofídicos, 
Diagnóstico e Tratamento”, publicado pela 
Escola de Veterinária da UFMG. Organizou 
e presidiu o Primeiro Congresso Latino-
americano e o Sétimo Congresso Brasileiro de 
Médicos Veterinários Higienistas de Alimentos, 
realizado em 2003 em Belo Horizonte (MG). É 
autor de vários manuais técnico-operacionais 
de controle de qualidade de alimentos, adotados 
pela COBAL/CONAB e de artigos publicados 
nos suplementos agrícolas dos jornais “Estado 
de Minas” e “O Estado de São Paulo”.  

Sobre o livro, Marcílio conta que, 
quando menino, ouvia seu avô João Vaz 
de Oliveira falar da Fazenda do Sobrado, 
instalada na zona rural do Japão Grande, no 
antigo distrito do Japão de Oliveira, hoje 
município de Carmópolis de Minas, onde João 
Vaz nasceu, viveu sua infância e juventude 
com seus pais e irmãos e de onde só saiu 
para se casar. Seu pai, o coronel Salatiel Vaz 
de Oliveira, havia herdado essa propriedade 
rural de seus progenitores João Vaz Tostes e 
Anna Luíza de Oliveira, nos anos 1880.  Como 
dinâmico produtor rural que era, Salatiel foi 
incorporando, por compra, mais terras a essa 
propriedade, tornando-a uma das maiores e 
mais produtivas fazendas da região do Japão 
de Oliveira. O livro conta um pouco da história 
da Fazenda do Sobrado, do povoado do Japão 
de Oliveira, atual município de Carmópolis 
de Minas e dos ancestrais e descendentes do 

coronel Salatiel Vaz de Oliveira. 
Quando recebemos a ligação noticiando 

sua vinda nesta Casa, não poderíamos deixar 
passar o momento despercebido, pois é uma 
honra para este Poder ter o privilégio de 
recebê-lo aqui, nos apresentando sua obra em 
primeira mão.

Sala de sessões, 10 de junho de 2019 
Vereador Antônio Pinto de Vasconcelos 

(PSD)
Presidente da Mesa Diretora

REQUERIMENTO COLETIVO
Gilberto Arnaldo de Freitas - 

Betinho (PSD); João Francisco 
Vieira (PSD); Antônio Gabriel 
Francisco Rabelo Lara (PSDB)

SESAM - Que seja encaminhado à 
Diretoria do SESAM, o pedido das seguintes 
informações e documentos: 

- Cópia da Lei 1.1815/2006, que 
reestrutura o Serviço autônomo de água e esgoto 
do município de Carmópolis de Minas, bem 
como as demais legislações que culminaram em 
outras mudanças, inclusive de tarifação. 

- Qual era a receita e a despesa do 
SESAM antes da lei 1.815/06 entrar em vigor 
e qual a receita e despesa depois da execução 
da lei, bem como a relação dos cargos e 
salários do quadro de pessoal, antes e depois da 
reestruturação. 

- Cópia da lei nº 2212/2018, que “Dispõe 
sobre a ratificação da 2ª alteração do contrato 
de consórcio público: Consórcio Intermunicipal 
de Saneamento Básico -  Região Central – 
CISAB-RC, bem como o protocolo de intenções 
assinado entre o município e o consórcio, 
esclarecendo-nos  se existe algum custo mensal 
para a autarquia. 

 - Qual a receita e a despesa do SESAM 
antes da lei 2.212/18 entrar em vigor e qual a 
receita e despesa depois da execução da lei, 
bem como a relação dos cargos e salários do 
quadro de pessoal, antes e depois da mudança 
de tarifação? 

- Qual a quantidade de hidrômetros 
ativos no município?

- Existe a possibilidade de testar os 
hidrômetros para confirmar a inexistência de ar 
nos mesmos? 

- Qual o total em m³ de consumo de água 
dos prédios públicos do município? 

- Porque não é liberada a montagem 
dos cavaletes do hidrômetro para que qualquer 
profissional capacitado possa executar o 
serviço?

- Porque é cobrada taxa da coleta em 
imóvel fechado? 

- O valor da taxa de lixo é calculado 
sobre o consumo de água. Se o consumidor 
gasta uma quantidade maior de água, do que 
produz de lixo, essa taxa da coleta de lixo 
poderia ser revista? 

- Existe alguma possibilidade do nível 
de agrotóxico na água estar prejudicando o 
consumidor?

- O SESAM tem algum projeto 
de investimento em energia para suprir o 
horário de ponta para evitar a paralização do 
fornecimento de água? 

Audiência pública discute mobilidade urbana
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Agentes de saúde são 
reprovadas por inaptidão física

Vereadores aplaudem 
mais um Encontro

de Capoeira 
O Grupo de Capoeira “Cais da Bahia”, sediado 

em Carmópolis de Minas, realizou no dia 09 de junho, 
na quadra poliesportiva da Escola Municipal Américo 
Leite, o XIII Encontro de Capoeira e Troca de Cordas. 
O evento foi motivo de elogios e aplausos por parte 
de vereadores, durante a sessão ordinária da Câmara 
Municipal realizada no dia 10 de junho de 2019.

Iniciando as manifestações, o vice-presidente do 
Legislativo, vereador Marcelo de Freitas dos Reis (DEM) 
parabenizou especialmente os organizadores do evento: 
mestre Natalino; contramestre Tico-Tico; professor 
Marcão e graduada Sinara. O parlamentar destacou que 
se trata de um evento do qual tem prazer em participar, 
pois percebe-se a competência de todos os integrantes 
do grupo, especialmente o carinho com que cuidam das 
crianças que estão ali, aprendendo a arte da Capoeira. 
“Vivemos num país em que presenciamos todo tipo de 
pilantragem. E grupos como o Cais da Bahia agem para 
deixar jovens longe das drogas e de outros problemas 
que presenciamos no dia a dia”, argumentou Marcelo. 

Sérgio Damião Morais (PSDB) também 
parabenizou o grupo de capoeira, afirmando que a 
cada ano a festa melhora, sempre com grande público, 
contribuindo para o aprimoramento dos esportes e da 
cultura da cidade. 

Também o vereador Onaldo José dos Santos 
(PSDB) congratulou-se com o Grupo Cais da Bahia pela 
brilhante festa, que exalta a cultura local, tudo feito com 
muita vibração dos participantes. 

O secretário da Mesa Diretora, Gilberto Arnaldo 
de Freitas - Betinho (PSD), aplaudiu o grupo e destacou 
a disciplina como benefício trazido pela capoeira, cujos 
mestres demonstram muito carinho com os participantes, 
principalmente com aqueles que estão se iniciando ou 
apresentam algum tipo de dificuldade. Para o secretário, 
esse tipo de comportamento serve como exemplo para 
todos, mostrando como devemos olhar pelo nosso 
próximo, auxiliando-o ou dando-lhe a mão nos momento 
em que necessitar de apoio para conseguir seus objetivos 
de vida.

O vereador Célio Roberto Azevedo (PSD) disse, 
durante a sessão ordinária da Câmara Municipal de 
Carmópolis de Minas realizada no dia 3 de junho de 
2019, que a casa lotérica e a agência dos Correios, 
utilizados pela população para pagamentos de contas 
diversas, não oferecem as condições de segurança 
necessárias aos seus usuários.

Célio argumentou que esses dois pontos de 
recebimento, únicos na cidade a realizarem essas 
operações bancárias, ficam sobrecarregados e seus 
muitos usuários expostos à insegurança. Na visão do 
vereador, essas instituições precisam providenciar 
um serviço de segurança, para garantir a tranquilidade 
necessária aos seus clientes. 

Célio citou a prevenção como elemento básico 
na vida atual, antecipando-se a fatos graves que 
podem ocorrer a qualquer momento. Ele se referia a 
possíveis ataques de marginais, em vista do dinheiro 
vivo existente nesses pontos de recebimento durante 
o horário comercial. 

Ao longo da atual legislatura o assunto já foi 
discutido mais de uma vez pelos vereadores, que 
se sentem preocupados com os usuários, já que a 
maioria da população não tem acesso ao pagamento 
de contas por meio das agências bancárias, locais 
mais apropriados para prestação desse tipo de 
serviço. 

Casa lotérica e 
Correios precisam 
de mais segurança

João Bosco Ribeiro

A Igreja Batista de Carmópolis 
de Minas recebeu os parabéns do 
vereador Geraldo Lucas (DEM) – líder 
do governo no plenário da Câmara 
Municipal, pelas comemorações 
do aniversário da instituição, que 
completou 20 anos de instalação no 
município. O parlamentar ocupou 
o espaço dedicado a assuntos de 
interesse público, durante a sessão 
ordinária realizada no dia 24 de 
junho de 2019, para cumprimentar 
o pastor Adilson Moreira, as demais 
lideranças e os fiéis dessa instituição 
religiosa cristã.

O vereador acrescentou que a 
Igreja Batista, nessas duas décadas, 
vem prestando um relevante serviço 
à sociedade, tanto do ponto de vista 
espiritual quanto no assistencial, 
contando com uma comunidade de 
fiéis engajada na difusão do bem, 
do amor a Deus, da paz, da ajuda ao 
próximo e da fraternidade. Geraldo 
Lucas pediu a Deus que continue 
iluminando o trabalho dos pastores e 
de todos que participam da igreja.

A história da Igreja Batista de 
Carmópolis de Minas começou com 

uma visita a uma família que passava 
por um momento difícil por causa 
de uma enfermidade. Conta o pastor 
Adilson que a princípio era somente 
uma visita, como acostumavam fazer 
em bairros da Grande BH. “Oramos 
pelos enfermos e Deus ouviu nossa 
oração, realizando a cura. Uma 
semana depois voltamos para visitar 
outras pessoas que também pediram 
oração, Deus continuou realizando 
milagres. Sensibilizados com o 
agir de Deus, algumas famílias se 
reuniram e decidiram, com recursos 
próprios, comprar 50 cadeiras. 
Foi disponibilizado um local para 
realização de cultos, sem custos e fui 
convidado para pastorear o pequeno 
rebanho”, narrou Adilson, que vinha 
de Belo Horizonte duas vezes por 
semana para atender as necessidades 
daqueles que o procuravam e pediam 
ajuda. 

A Igreja cresceu e o pastor 
e sua família mudaram para 
Carmópolis, sendo hoje cidadãos 
carmopolitanos. Depois de cinco 
anos em imóvel alugado, foi 
construída a sede própria. Ainda de 

acordo com o pastor, a Igreja Batista 
de Carmópolis realiza um trabalho 
amplo de apoio espiritual, emocional 
e social, alcançando crianças, pré-
adolescentes, adolescentes, jovens, 
casais etc. 

A sede, situada na Rua Rolindo 
Marques da Costa, 100, Bairro 
Santo Antônio. conta com ampla 
estrutura com salas para cursos, 
seminários, estúdio musical, espaço 
para pequenos eventos, cozinha e 
trabalhos sociais. Possui também 
uma sede campestre para lazer, 
acampamentos e retiros com piscina, 
quadra de futebol, refeitório, chalés 
e alojamentos. A Igreja possui dois 
ônibus para atender aos fiéis sem 
custos. Foram construídas igrejas no 
distrito de Bom Jardim das Pedras 
e nos povoados da Aguadinha e 
São José. Também realiza cultos no 
Bairro de Fátima e ainda pequenos 
grupos que se reúnem nas casas para 
oração, estudo bíblico e comunhão.

Em 2019 foi inaugurada 
a “Casa Up”, um projeto social 
para atender, principalmente, os 
adolescentes. 

Igreja Batista recebe
homenagem ao completar 20 anos

Seis agentes 
comunitárias de Saúde 
(ACS) aprovadas no 
penúltimo processo seletivo 
realizado pela Prefeitura e 
que já trabalhavam há mais 
de quatro anos sob o regime 
de contrato temporário 
de excepcional interesse 
público, não poderão mais 
exercer suas funções, 
pois foram reprovadas em 
teste de aptidão física. O 
problema foi abordado pelo 
vereador Célio Roberto 
Azevedo (PSD), durante a 
sessão ordinária da Câmara 
realizada no dia 17 de 
junho de 2019. Para ele, 
o município perde no que 
diz respeito à qualidade do 
atendimento, pois trata-se de 
profissionais qualificadas.

Falando durante 
a mesma sessão, o vice-
presidente do Legislativo, 
vereador Marcelo de 
Freitas dos Reis (DEM), 
argumentou que o município 
poderia ter deixado de exigir 
o teste de aptidão física no 
edital. Para ele, trata-se de 
uma situação complicada, 
pois as agentes passaram 
nas provas técnicas e 
foram reprovadas no teste 
de aptidão, impedindo o 
município de admiti-las. O 
mais errado, entretanto, é o 
município poder contratar, 
em caráter precário, 
pessoas que não passaram 
pelo processo seletivo e 
também não fizeram o teste 
de aptidão. Para Marcelo, 
o certo seria a Prefeitura 
realizar um novo certame.

O líder do governo no 
plenário, vereador Geraldo 
Lucas (DEM), lamentou 
o fato, afirmando que 
esclarecimentos poderão 
ser dados pela Secretaria 
Municipal de Saúde. Ele 
explicou que as agentes 
foram aprovadas no exame 
técnico, mas reprovadas 
no teste de aptidão física 
exigido no edital. Em vista 
disso, o setor jurídico do 
Poder Executivo entende 
que a Prefeitura não pode 
proceder às nomeações. 

O assunto voltou a ser 
discutido durante a sessão 
ordinária realizada no dia 24 
de junho de 2019, quando o 
vereador Marcelo disse que 
não questionava os termos 
do edital, que previa o teste 
de aptidão. O problema 
maior, segundo ele, seria 
a forma como o município 
estaria realizando as novas 
contratações, sem a seleção 
e sem o teste de aptidão. 
Marcelo considerou a 
situação como lamentável 
e afirmou que procuraria 
o prefeito para dialogar a 

respeito, pois não se pode 
contratar aleatoriamente 
pessoas que também podem 
não estar aptas fisicamente 
para desempenhar as 
funções. 

José Munir Machado 
(PSDB) endossou as 
palavras de Marcelo quanto 
à necessidade de processo 
seletivo para contratação dos 
agentes de saúde, o mesmo 
ocorrendo com Sérgio 
Damião Morais (PSDB), 
para quem, se uma pessoa 
trabalha vários anos na 
mesma função e consegue 
satisfazer as exigências do 
serviço, não pode perder a 
vaga de trabalho para outra 
que não tem experiência. 
Ele considerou o fato como 
muito triste, manifestando 
sua indignação por algo 
que não pode ocorrer na 
administração pública 
municipal.

Na mesma sessão 
o vereador Dirceu da 
Silva (PSD) relatou que 
as agentes reprovadas 
no teste de aptidão física 
querem saber em que lei a 

administração municipal 
está se baseando para tomar 
a decisão. 

Antônio Gabriel 
Francisco Rabelo Lara, 
líder do bloco do PSDB, 
concordou com o que disse 
o vereador Marcelo sobre 
as agentes, contra as quais 
o poder público estaria 
praticando uma verdadeira 
injustiça. 

Geraldo Lucas voltou 
ao debate para esclarecer 
que foram abertas trinta e 
seis vagas, das quais seis 
não foram preenchidas por 
conta de reprovações no 
teste de aptidão física. Para 
ele, trata-se de um fato 
inusitado, sem precedentes 
em Carmópolis e a respeito 
do qual a Prefeitura vem 
trabalhando. De acordo 
com o vereador, o processo 
seletivo é obrigatório, 
por exigência da própria 
Constituição Federal, não 
tendo o prefeito como ficar 
sem realizá-lo.

O profissional 
Agente Comunitário de 
Saúde realiza atividades 
de prevenção de doenças 
e promoção da saúde, por 
meio de ações educativas 
em saúde realizada em 
domicílios ou junto 
às coletividades, em 
conformidade com os 
princípios e diretrizes do 
SUS; estende, também, 
o acesso da população 
às ações e serviços de 
informação, de saúde, 
promoção social e de 
proteção da cidadania.
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Uma cacimba aberta 
por máquina da Prefeitura 
em área próxima à Rua Flor 
do Campo, Bairro Jardim 
América, região urbana 
de Carmópolis de Minas, 
aumentou o problema de 
água suja que escorria há 
mais de um ano no local. A 
constatação é do vereador 
Dirceu da Silva (PSD) - foto 
- , que abordou o assunto 
durante a sessão ordinária da 
Câmara Municipal realizada 
no dia 17 de junho de 2019. 

Disse o parlamentar 
que foi convidado a 
comparecer ao Bairro Jardim 
América, final da Rua Flor 
do Campo, onde o buraco 
foi aberto. No local existia 
uma água suja que escorria 
pela via. Objetivando retirar 
o enxurro, a cacimba foi 
aberta, mas a questão só se 
agravou, pois agora a água 
fica represada no local, 
há apenas dez metros das 
casas, exalando forte mau-
cheiro e ameaçando a saúde 
de crianças que brincam 
no aterro próximo à água. 
O vereador lembrou a 
existência de muitos casos 
de dengue no município e, 
portanto, seria bom que a 
Prefeitura, por meio do setor 
de vigilância sanitária, fizesse 
uma inspeção no local. 

O pelotão da Polícia Militar de Minas 
Gerais, com sede em Carmópolis de Minas, 
recebeu, por meio do governo estadual, duas 
novas viaturas para uso no trabalho diário 
da corporação. Falando durante a sessão 
ordinária da Câmara Municipal realizada no 
dia 3 de junho de 2019, o líder do governo 
no plenário, vereador Geraldo Lucas (DEM), 
afirmou ter participado, juntamente com os 
vereadores Antônio Pinto de Vasconcelos 
(PSD), Gilberto Arnaldo de Freitas - Betinho 
(PSD) e João Francisco Vieira (PSD), a 
convite do prefeito Geraldo Antônio da 
Silva (PSD), da cerimônia de entrega 
dos veículos, fruto de intermediação do 
deputado federal Subtenente Gonzaga (PDT-
MG) e da deputada federal Dâmina Pereira 
(PODEMOS-MG). 

O líder do governo aplaudiu 
especialmente o sargento Paulo Sérgio, autor 
do pedido ao deputado Gonzaga. Para o 
vereador, os veículos vão facilitar o trabalho 
policial de deslocamentos, prevenção e 
combate ao crime. Ele aproveitou para 

Polícia Militar recebe duas novas viaturas

parabenizar o tenente Barros pelo excelente 
trabalho desenvolvido à frente do pelotão da 
PM, gerando uma redução de 64% dos crimes 
violentos que vinham ocorrendo no município. 
Geraldo Lucas estendeu seus agradecimentos 
a todos os policiais que prestam serviços ao 
povo de Carmópolis. 

O secretário da Mesa Diretora, vereador 
Betinho, elogiou o gesto do sargento Paulo 
Sérgio, que mesmo estando bem próximo de 
se aposentar, se esforçou para conseguir um 
bem que servirá a toda população.

Célio Roberto Azevedo (PSD) 
lembrou que as viaturas destinadas à Polícia 
Militar estavam paradas nos pátios do 
governo estadual e não fosse o deputado 
estadual Cleitinho Azevedo (PPS), natural 
de Divinópolis, provavelmente nem teriam 
chegado até Carmópolis, tendo aquele 
parlamentar lutado para liberar esses bens. 

O vice-presidente do Legislativo, 
vereador Marcelo de Freitas dos Reis 
(DEM) confirmou que realmente os pátios 
do governo de Minas estavam repletos de 

veículos, e se os municípios estão recebendo 
essas viaturas e algumas ambulâncias, é 
porque Cleitinho negociou. Disse ainda 
ser uma vergonha o que ocorre no governo 
do Estado. Ponderou, entretanto, que não 
se referia especificamente ao governo de 
Romeu Zema, pois provavelmente esses 
veículos já se encontravam parados já na 
administração anterior. Mas graças a uma 
denúncia do deputado, o governo começou 
a se movimentar para distribuir os veículos. 

Ainda sobre o assunto, Geraldo 
Lucas prometeu confirmar a origem das 
viaturas, mas disse ter certeza de que foram 
produtos de verbas da União, canalizadas 
por meio dos deputados federais citados. 
Embora reconhecendo o valor do trabalho 
desenvolvido por Cleitinho em nível 
estadual, esse parlamentar não teria como 
ser responsável pela distribuição de mais 
de seiscentas viaturas. 

Em aparte final, Marcelo disse não 
ter se referido especificamente às duas 
viaturas que vieram para Carmópolis.

Cacimba retém água suja no Bairro Jardim América

Dirceu passou aos 
vereadores uma sequência 
de fotografias que mostram 
a gravidade do problema. 
Nas imagens é possível 
ver lixo misturado à água, 
incluindo plásticos e até 
mesmo embalagens de 
medicamentos. Dirceu 
considerou a situação como 
gravíssima, afetando tanto 
os moradores como o meio-
ambiente.  

Para o parlamentar 
a solução passa 
obrigatoriamente pela 
Prefeitura, a quem cabe 
canalizar a água, conduzindo 
seu fluxo para a Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) 
existente não muito longe 
dali, pois os moradores estão 
prejudicados, já tendo eles 
feito reclamações junto à 

Prefeitura, sem, contudo, 
conseguirem uma solução.

O tesoureiro da 
Mesa Diretora da Câmara, 
vereador Célio Roberto 
Azevedo (PSD), reforçou o 
argumento apresentado por 
seu colega Dirceu da Silva, 
pois é morador vizinho 
àquele bairro e também 
foi procurado por várias 
pessoas, todas fazendo a 
mesma queixa quanto à 
cacimba aberta próximo à 
via. 

Sérgio Damião 
Morais (PSDB) pediu que 
o problema seja resolvido, 
pois ele existe há mais de 
um ano e realmente afeta 
a comunidade de forma 
negativa. 

O líder do governo 
no plenário, Geraldo Lucas 

(DEM), disse que tem 
cobrado uma solução ao 
secretário municipal de 
Obras, pois se trata de um 
problema que realmente 
incomoda os usuários e 
moradores. 

Onaldo José dos 
Santos (PSDB) endossou 
as palavras de Dirceu, 
afirmando que também foi 
procurado por moradores 
e segundo seus relatos, o 
local é impróprio para a 
construção de uma cacimba, 
visto que a água que corre 
pelo local carrega todo 
tipo de sujeira, incluindo 
lixo e até embalagens 
de medicamentos. 
Acrescentou que a rua é 
passagem obrigatória de 
muitas pessoas e local de 
brincadeiras das crianças, 
transformando-se num risco 
para a população. 

O secretário da 
Mesa Diretora, Gilberto 
Arnaldo de Freitas - Betinho 
(PSD) considerou um erro 
a construção da cacimba, 
mas falha maior ocorreu 
na aprovação daquele 
loteamento, não se exigindo 
que a água fosse canalizada 
pela construtora, um serviço 
que agora passou a ser 
uma responsabilidade da 
Prefeitura.

João Bosco Ribeiro

Motoristas são obrigados a 
obedecer as faixas de pedestres

Falando durante a sessão ordinária da Câmara 
Municipal de Carmópolis de Minas, realizada no dia 3 de 
junho de 2019, o secretário da Mesa Diretora, vereador 
Gilberto Arnaldo de Freitas - Betinho (PSD) chamou a 
atenção para a obrigação dos motoristas obedecerem as 
faixas de travessia de pedestres que estão sendo pintadas 
em vários locais da cidade. Informou que, infelizmente, 
a sinalização não tem sido respeitada pelos condutores, 
causando insegurança em quem tenta utilizá-las. 

Conforme publicação do Instituto de Certificação 
e Estudos de Trânsito e Transportes (ICETRAN), a 
função das faixas de pedestres é garantir a segurança 
dos pedestres durante a travessia das vias. Parar antes 
da faixa de pedestres, dando preferência de passagem 
a pessoas sobre a faixa, é uma obrigação do motorista. 
De acordo com o Código de Trânsito Brasileiro, não dar 
preferência é considerada uma infração, rende multa 
e pontos na Carteira Nacional de Habilitação. Ao dar 
passagem para o pedestre na faixa, o motorista não está 
apenas exercendo sua cidadania, está cumprindo uma lei. 
Sendo assim, sempre que chegar numa faixa, ele deve 
diminuir a velocidade e redobrar a atenção para ver se 
algum pedestre quer atravessar.

Caso o pedestre esteja atravessando ou queira 
iniciar a travessia da via, o motorista deve parar, aguardar 
que ele cruze a faixa com segurança e só então deve 
seguir em frente.

Mas a preferência ao pedestre não é absoluta. 
Embora exista uma regra, segundo a qual os condutores 
de veículos são responsáveis pela segurança dos 
pedestres, o próprio Código também prevê as situações 
em que os pedestres terão a prioridade de passagem 
na via. Para cruzar a pista de rolamento o pedestre 
tomará precauções de segurança, levando em conta, 
principalmente, a visibilidade, a distância e a velocidade 
dos veículos, utilizando sempre as faixas ou passagens a 
ele destinadas sempre que estas existirem numa distância 
de até cinquenta metros dele.

Os pedestres que estiverem atravessando a via 
sobre as faixas delimitadas para esse fim terão prioridade 
de passagem, exceto nos locais com sinalização 
semafórica, onde deverão ser respeitadas as disposições 
do Código de Trânsito Brasileiro. O órgão ou entidade 
com circunscrição sobre a via manterá, obrigatoriamente, 
as faixas e passagens de pedestres em boas condições de 
visibilidade, higiene, segurança e sinalização.

A faixa de pedestres é a segurança de quem 
atravessa uma rua, mas é necessário ter cuidado. Antes de 
atravessar a via, mesmo sobre a faixa, o transeunte deve 
olhar bem para os dois lados e acenar com a mão para 
pedir passagem. Ele precisa ter certeza de que foi visto 
pelos motoristas e só deverá atravessar com os veículos 
parados.

Ao abordar problemas como 
os altos valores das contas de água, 
os grandes reajustes promovidos 
pela Prefeitura no Imposto Predial e 
Territorial Urbano (IPTU) e o projeto 
de empréstimo de R$ 5 milhões, 
apresentado à Câmara pelo Poder 
Executivo Municipal, o vereador José 
Munir Machado (PSDB) pediu aos 
seus colegas, durante a sessão ordinária 
do Legislativo de Carmópolis de 
Minas realizada no dia 10 de junho de 
2019, bastante cuidado no momento 
de autorizarem mais uma forma de 
endividamento municipal.  

Munir lembrou que profissionais 
ligados ao Serviço de Saneamento 
Ambiental Municipal (SESAM) 

compareceram à Câmara, quando 
foram discutidos os altos preços das 
contas de água em Carmópolis, talvez 
os maiores de Minas, senão o Brasil. 
Segundo Munir, muita gente fala que os 
vereadores votaram a favor do aumento 
das contas de água, o que, na verdade, 
não aconteceu. Mas foi votado o 
aumento do Imposto sobre Propriedade 
Predial e Territorial Urbana (IPTU). O 
vereador lembrou já ter sido procurado 
por várias pessoas, reclamando sobre 
os valores do IPTU, que em muitos 
casos dobrou ou até mesmo triplicou. 
“Eu tenho a consciência tranquila de 
que votei contra”, grifou o parlamentar, 
destacando que muitos vereadores 
afirmaram que realmente era preciso 

reajustar o IPTU, pois a Prefeitura 
precisa de renda para promover obras 
urbanas. “Vamos ver se esse dinheiro 
realmente será bem investido no 
município”, argumentou. 

Munir disse, também, que 
houve aumento de tarifa de iluminação 
pública e mais uma vez votou contra, 
pois está ali para representar o povo. 
E agora a Prefeitura enviou projeto 
à Câmara, pedindo autorização para 
promover mais um financiamento 
de cinco milhões de reais. “É preciso 
estudar bem isso e que o povo fique 
bem informado sobre o que acontece na 
Câmara, pois vereador não é defendido 
por outro vereador, mas pelo povo 
carmopolitano”, concluiu.

Vereador alerta sobre taxas,
impostos e endividamento municipal
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Foi lançado em Belo Horizonte 
no dia 29 de junho o livro “As origens 
da Fazenda do Sobrado e a história 
de Salatiel Vaz de Oliveira, seus 
ancestrais e descendentes”. Escrita por 
Marcílio Magalhães Vaz de Oliveira, 
a obra descreve a história da família 
“Vaz de Oliveira” e o elo que une 
essa tradicional família do Centro 
Oeste Mineiro, com a tricentenária 
Fazenda do Sobrado e o antigo Japão 
de Oliveira, atual município de 
Carmópolis de Minas.

Marcílio ocupou a tribuna da 
Câmara Municipal de Carmópolis, 
durante a sessão ordinária do 
Legislativo realizada no dia Ordinária 
10 de junho de 2019, para informar 
ao plenário sobre a conclusão desse 
trabalho. A obra conta um pouco da 
história da Fazenda e dos ancestrais 
e descendentes do coronel Salatiel, 
do qual o autor é bisneto. Sua tia, 
Lígia Vaz de Oliveira, foi a primeira 
presidente da Câmara Municipal. 

Por iniciativa do atual presidente 
do Legislativo, vereador Antônio Pinto 
de Vasconcelos (PSD), o plenário 
aprovou, por unanimidade, uma moção 
de aplauso ao autor do livro, que 
recebeu o certificado no transcorrer 
daquela mesma sessão. Emocionado 
com a homenagem, o autor agradeceu 
a todos os vereadores, em nome da 
família Vaz de Oliveira. 

Marcílio afirmou que, apesar de 
não ter nascido em Carmópolis, tem 
uma ligação sentimental muito grande 
com o município, considerando-se 
um cidadão carmopolitano. Por isso, 
após se aposentar de suas atividades 
profissionais exercidas durante mais 
de quarenta anos na Companhia 
Brasileira de Alimentos (COBAL) e 
sua sucessora, Companhia Nacional de 
Abastecimento (CONAB), nas quais 
exerceu vários cargos em Brasília e 
Belo Horizonte, decidiu contar um 
pouco da origem de seu povo, numa 
oportunidade de voltar às suas origens.

Ele relatou ter sido uma pesquisa 
árdua, feita não apenas no Brasil, mas 
em países como Portugal, Espanha e 

A falta de comodidade para usuários do Velório 
Municipal levou o secretário da Mesa Diretora 
da Câmara Municipal de Carmópolis de Minas, 
vereador Gilberto Arnaldo de Freitas - Betinho 
(PSD), a apresentar um requerimento, aprovado pelo 
plenário por unanimidade, durante a sessão ordinária 
do Legislativo realizada no dia 3 de junho de 2019, 
pedindo ao prefeito Geraldo Antônio da Silva (PSD) 
que municie o local pelo menos de cadeiras um pouco 
mais confortáveis.

O parlamentar justificou o pedido, afirmando que 
o Velório é utilizado por pessoas em seus momentos 
mais difíceis e em cada sala existe apenas uma cama. 
Narrou o parlamentar que, a partir de determinado 
horário, fica muito penosa a permanência dos membros 
da família no local, devido ao cansaço e ao estresse, 
agravados pela falta de comodidade. Betinho afirmou 
ter sido questionado sobre o problema, em vista 

principalmente das necessidades de pessoas idosas ou 
com algum problema de saúde. 

O presidente do Legislativo, Antônio Pinto 
de Vasconcelos (PSD), parabenizou o autor pela 
iniciativa, pois também já constatou o problema em 
visitas ao velório, tendo sido procurado por várias 
pessoas que sentiram essas dificuldades. 

O vice-presidente Marcelo de Freitas dos Reis 
(DEM) afirmou que realmente trata-se de uma medida 
necessária, tendo em vista que as cadeiras existentes 
no velório municipal são desconfortáveis. Marcelo 
também reiterou pedidos de melhorias já feitos há mais 
tempo sobre o velório e que precisam ser atendidos 
com urgência. Ele citou o problema da falta de 
ventilação, já tendo sido prometida a abertura de duas 
janelas para melhorar a circulação de ar, pois em dias 
de calor o ambiente fica insuportável. Também foi dito 
que seria instalado um aparelho de ar condicionado, 

mas nada disso se tornou realidade. Marcelo também 
lembrou da necessidade de se promover um serviço de 
manutenção no telhado. “São coisas que já solicitamos 
há muito tempo, mas até hoje nenhuma providência 
foi tomada”, afirmou o parlamentar, grifando que a 
abertura de janelas é uma obra barata, mas que trará 
mais conforto e bem estar para aqueles que têm 
necessidade de permanecer no recinto. 

O vereador José Munir Machado (PSDB) 
lembrou que no mandato passado foi feito um pedido 
para que fosse reparada uma parte do telhado do 
velório, pois em época de chuvas apresenta grave 
problema de goteiras. 

Dirceu da Silva (PSD) reforçou o conteúdo do 
requerimento de Gilberto, pedindo ao Poder Executivo 
que tome as providências agora, no período do ano sem 
chuvas. E lembrou que todos os vereadores já fizeram 
reivindicações a esse respeito.

Livro narra história de fazenda que 
ajudou a formar Carmópolis de Minas 

João Bosco Ribeiro

Marcílio (quarto à direita) apresentou seu livro aos vereadores
 e recebeu homenagem da Câmara.

finalmente nos Açores, de onde vieram 
as famílias Vaz, Oliveira e Tostes, 
que fincaram raízes no Japão Grande. 
O livro tem, portanto, esse vínculo 
emocional com sua família e com a 
história de Carmópolis. 

O autor anunciou, ainda, que 
alimenta a ideia de criação da Casa 
de Cultura de Carmópolis de Minas. 
Sobre esse projeto ele informou que 
deverá conversar com o deputado fe-
deral Domingos Sávio (PSDB-MG) e 
com o chefe da Casa Civil do governo 
federal, Onyx Lorenzoni, com os quais 
mantém boas relações de amizade.  

Parabenizando o autor pela 
obra, o vice-presidente do Legislativo, 
vereador Marcelo de Freitas dos Reis 
(DEM) disse que, assim que abriu o 
livro, deparou com uma fotografia 
do ex-prefeito de Carmópolis, doutor 
Silas Faleiro, pessoa que deixou vasta 
obra em favor do povo carmopolitano 
e com o qual mantinha estreitos laços 
de amizade. 

O vereador José Munir Machado 
(PSDB) classificou o livro como algo 
muito importante para Carmópolis, 
especialmente por resgatar episódios 
históricos que ajudaram a formar o 
atual município. 

O tesoureiro da Mesa Diretora, 
Célio Roberto Azevedo (PSD), 
agradeceu a Marcílio por presentear 

o povo carmopolitano com essa 
importante obra, cuja elaboração foi 
fruto de muito trabalho, dias e noites de 
pesquisas, inclusive em outros países.

Antônio Gabriel Francisco 
Rabelo Lara – líder do bloco do PSDB, 
também externou seus agradecimentos 
ao autor, afirmando que conhece bem 
a Fazenda do Sobrado, por onde passa 
quase todos os dias, a trabalho, ainda 
hoje muito bem cuidada e produtiva.

O secretário da Mesa Diretora, 
Gilberto Arnaldo de Freitas - Betinho 
(PSD)

Lembrou que a maior referência 
do Japão Grande é a Fazenda do 
Sobrado. Daí a riqueza representada 
pelo livro para todos os carmopolitanos. 

Dirceu da Silva (PSD) entende 
que a obra será muito útil, sobretudo 
para a juventude carmopolitana, em 
vista do seu conteúdo histórico. Relatou 
ter nascido em uma fazenda da família 
Vaz, na qual residiu e trabalhou até seus 
22 anos. Uma família que já contribuiu 
muito e ainda continua contribuindo, em 
várias áreas, para o bem de Carmópolis 
de Minas. Daí o agradecimento a 
Marcílio pelo esforço que redundou 
no livro sobre a Fazenda do Sobrado, 
um verdadeiro presente à comunidade 
carmopolitana. 

Geraldo Lucas (DEM) – líder do 
governo no plenário, congratulou-se 
com o autor pela iniciativa, lembrando 

que parte dos grandes feitos de 
Carmópolis passou pela Fazenda do 
Sobrado e certamente o livro será de 
muita importância para todos.

Onaldo José dos Santos (PSDB) 
disse ser uma honra ter Marcílio como 
um verdadeiro carmopolitano. Lembrou 
que em muitos momentos a família Vaz 
de Oliveira ajudou a construir a história 
e o desenvolvimento de Carmópolis. 

Também o vereador João 
Francisco Vieira (PSD) parabenizou e 
agradeceu o autor pela obra útil a todos. 

Sérgio Damião Morais (PSDB) 
lembrou que todos da região tinham e 
ainda têm uma estreita relação com a 
Fazenda do Sobrado, dela dependendo 
para muitas coisas. Ele mesmo foi criado 
na Fazenda Vargem Grande, também da 
família Vaz de Oliveira, onde viveu até 
por volta dos quinze anos.

Nascido em Belo Horizonte, 
Marcílio é médico veterinário 
graduado pela Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG). Foi diretor 
do Conselho Federal de Medicina 
Veterinária e presidente do Conselho 
Regional de Medicina Veterinária do 
Estado de Minas Gerais. Participou de 
grupos de trabalho e missões oficiais 
no Uruguai, Chile, Estados Unidos, 
Cuba, Argentina e México.  Presidiu 
o Fórum Permanente dos Conselhos 
Profissionais do Estado de Minas 
Gerais. Foi um dos fundadores do 
Sindicato dos Médicos Veterinários 
do Estado de Minas Gerais (1978), 
fazendo parte de sua primeira diretoria 
e da Associação Latino-americana 
dos Higienistas de Alimentos. 
Organizou e presidiu o Primeiro 
Congresso Latino-americano e o 
Sétimo Congresso Brasileiro de 
Médicos Veterinários Higienistas 
de Alimentos. É autor de vários 
manuais técnico-operacionais de 
controle de qualidade de alimentos, 
adotados pela COBAL/CONAB e de 
artigos publicados nos suplementos 
agrícolas dos jornais “Estado de 
Minas” e “O Estado de São Paulo”.

Leia a íntegra da “Moção de 
Aplauso” na página 4 desta edição.

Requerimento pede cadeiras para o velório municipal 
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A cidadã Cristiane Paolinelli Rabelo 
(foto ao lado) ocupou o espaço dedicado à 
Tribuna Livre, durante a sessão ordinária 
da Câmara Municipal de Carmópolis de 
Minas realizada no dia 24 de junho de 2019, 
para apresentar aos vereadores um projeto 
sobre a necessidade conscientização da 
sociedade a respeito da preservação do 
patrimônio histórico municipal. 

De acordo com ela, a ideia ocorreu 
após a audiência pública realizada pela 
Prefeitura sobre a constituição de um plano 
de mobilidade urbana para Carmópolis, 
que, para Cristiane, tem a ver com a 
preservação do patrimônio, pois muitas 
casas estão sendo destruídas, muitos prédios 
sendo construídos e calçadas invadidas, 
causando grandes transtornos. Cristiane 
mostrou que o crescimento desordenado 
afeta a proteção patrimonial.  “Esta é uma 
sugestão que queríamos fazer de uma 
possível pauta, para conscientização da 
população e dos governantes a repeito do 
tema”, argumentou.

Para o vice-presidente a Câmara, 
vereador Marcelo de Freitas dos Reis 
(DEM), a questão do patrimônio cultural 
do município carece de mais ações e 
iniciativas, merecendo um olhar diferente, 
sendo a audiência pública o espaço ideal 
para tanto. Disse, ainda, que o poder 
público precisa dar atenção e investir mais 
nessa área, pois Carmópolis tem um rico 
patrimônio cultural.

O vereador Célio Roberto Azevedo 
(PSD) agradeceu à Cristiane pela iniciativa, 
acrescentando que, além da proteção 
do patrimônio cultural, tem conversado 
com o prefeito Geraldo Antônio da Silva 
(PSD), com o objetivo de instituir a Casa 

Projeto quer conscientizar população 
sobre importância do patrimônio cultural

da Cultura de Carmópolis de Minas, como 
já foi sugerido pelo escritor e historiador 
Marcílio Magalhães Vaz de Oliveira. 
Uma instituição que abrigará a produção 
de muitos artistas carmopolitanos, 
incentivando e fomentando o 
desenvolvimento da cultura local. 

José Munir Machado (PSDB) 
elogiou a iniciativa e se colocou à 
disposição para ajudar na realização do 
projeto. 

Gilberto Arnaldo de Freitas - 
Betinho (PSD) também destacou a ideia de 
criação da Casa da Cultura e a necessidade 
de reunir os artistas em torno de projetos 
consistentes, citando, como exemplo, os 
componentes da banda de música local, 
alguns deles hoje afastados da corporação. 

Antônio Gabriel Francisco Rabelo 
Lara, líder do bloco do PSDB, parabenizou 
Cristiane pela iniciativa e afirmou que ela 
poderá contar com seu total apoio, em 
vista da importância da preservação do 
patrimônio cultural. Lembrou que nos 
últimos vinte anos a cidade viu multiplicar 

o número de prédios, num processo de 
verticalização que interfere nos espaços 
públicos e até mesmo na visibilidade 
dos seus “cartões postais”. Para ele, há 
muito que resgatar na cidade, que só 
tem a ganhar com a iniciativa. Antônio 
Gabriel lembrou de um monumento de 
Carmópolis que se encontra abandonado. 
Trata-se da imagem e mirante do Cristo 
Redentor, na localidade do Morro do 
Tanque. O vereador lembrou que em 2017 
encaminhou um requerimento pedindo 
ao prefeito que procedesse ao serviço de 
manutenção do local, mas até naquela data 
nada havia sido feito. E solicitou ao líder 
do governo que levasse a reivindicação até 
o chefe do Executivo. 

Geraldo Lucas (DEM), líder do 
governo no plenário, destacou que o 
município já possui alguns imóveis 
tombados, entre templos religiosos e 
prédios públicos. Citou a Igreja dos Passos, 
a Matriz de Nossa Senhora do Carmo, a 
Igreja do Rosário e a Escola Municipal 
Américo Leite. Lamentou que, desde a 

década de 1990, vem ocorrendo um avanço 
na construção de altos edifícios, sem que 
se tenha criado uma legislação municipal 
que protegesse o patrimônio. Disse, ainda, 
que em breve Carmópolis terá que encarar 
a discussão sobre a elaboração de seu 
Plano Diretor.

Dirceu da Silva (PSD) lembrou ter 
participado de debates e audiências públicas 
na Câmara, durante a década de 1990, 
a respeito dos primeiros tombamentos 
efetuados naquela época, pelos quais foi 
totalmente favorável. Salientou que o poder 
público deveria investir mais na Secretaria 
de Cultura, pois por meio do tombamento 
consegue-se muitos recursos financeiros 
para o município. E parabenizou a cidadã 
pelas iniciativas em favor da preservação 
cultural.

Onaldo José dos Santos (PSDB) 
aplaudiu o projeto encabeçado por 
Cristiane. Disse que a história de 
Carmópolis é muito importante e que o 
município está perdendo sua identidade. 
Lembrou ter visto uma fotografia antiga 
em uma rede social, na qual vê-se que 
na Praça dos Passos existia um coreto. 
Argumentou que sem o tombamento 
esses símbolos culturais da cidade vão 
se acabando, não somente os imóveis, 
mas as festas, as artes e o folclore, como 
a banda de música, o congado, a folia 
de reis, manifestações que precisam ser 
valorizadas e registradas. 

Sérgio Damião Morais (PSDB) 
aplaudiu a iniciativa da cidadã, que traz 
ideias novas para esse importante setor 
social. Disse que a cidade cresce por um 
lado, mas muitas vezes se esquece de 
certas partes que futuramente vão fazer 
falta. Para ele, realmente é preciso que 
sejam tomadas providências, para que a 
cidade não continue perdendo.

João Bosco Ribeiro

Representando os moradores do povoado Japão 
Grande, situado no município de Carmópolis de Minas, o 
senhor Lineu Batista de Freitas ( foto ao lado) participou 
da sessão ordinária da Câmara Municipal, realizada no 
dia 24 de junho de 2019, trazendo aos vereadores sua 
preocupação quanto à falta de ligações para tratamento de 
esgoto em parte das casas situadas na Rua dos Machados, 
algo que foi feito apenas de um lado da via, sendo que as 
casas existentes do outro lado continuam jogando esgoto 
diretamente no córrego existente no local, poluindo a água 
que é utilizada, inclusive, para regar lavouras de tomates. 

Relatou que existem locais em que nem há mais 
como abrir fossas. Para ele não se trata de um problema 
de difícil solução, bastando um pouco de boa vontade do 
poder público. Lembrou que estava presente na solenidade 
de inauguração do sistema de tratamento, quando o prefeito 
Geraldo Antônio da Silva (PSD) afirmou que as ligações 
seriam feitas imediatamente, algo que não havia ocorrido 
até naquela data, passando a ser visto como abuso. 

Falando sobre o assunto, o secretário da Mesa 
diretora, vereador Gilberto Arnaldo de Freitas - 
Betinho (PSD) considerou a reivindicação como justa, 
acrescentando que parte do local também não é servida de 
água potável.

O vereador Célio Roberto Azevedo (PSD) 
parabenizou o senhor Lineu pela iniciativa de participar 
de uma reunião da Câmara expondo sua reivindicação, na 
certeza de que todos os vereadores vão apoiar o pedido, 
resolvendo a questão da melhor forma possível.

O vereador Dirceu da Silva (PSD) disse que havia 
pautado exatamente esse assunto para abordar naquela 

Japão Grande sofre com problemas de esgoto 

sessão e a presença do representante da comunidade 
reforçava o seu argumento. Segundo ele, foi procurado 
por um morador daquele povoado, que se queixou sobre o 
problema. Lembrou que em novembro de 2018 havia feito 
um requerimento verbal ao Poder Executivo, pedindo uma 
solução, tendo recebido do prefeito a promessa de que até o 
mês de março de 2019 a obra seria executada.   

O líder do bloco do PSDB, vereador Antônio Gabriel 
Francisco Rabelo Lara, disse que já tinha conhecimento 
do problema e que agendaria uma visita ao local para 
averiguações. De acordo com ele, o problema já ocorre há 

bastante tempo e precisa ser resolvido. 
José Munir Machado (PSDB) aplaudiu a presença 

do senhor Lineu no plenário da Câmara com o objetivo de 
fazer uma reivindicação justa em favor de sua comunidade. 
E destacou que a Mesa diretora do Legislativo deverá 
encaminhar um ofício ao prefeito, assinado por todos os 
vereadores, pedindo a solução do problema. 

Sérgio Damião Morais (PSDB) lembrou que foi 
inaugurada a Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) do 
Japão Grande, mas nem todas as casas foram ligadas ao 
sistema, o que acaba provocando transtornos aos moradores 
e problemas ao meio ambiente. Disse, ainda, que deseja ver 
a água do Japão Grande sendo 100% tratada, pois se trata do 
manancial que abastece também a cidade. 

Onaldo José dos Santos (PSDB) deu toda razão ao 
pedido do senhor Lineu, reforçando a informação de que 
realmente no dia da inauguração da ETE do Japão Grande 
foi prometida a ligação de todas as casas ao sistema. E 
informou que assinará o requerimento coletivo que será 
encaminhado ao prefeito. 

Em ofício assinado por todos os vereadores e enviado 
ao prefeito Geraldo Antônio da Silva (PSD) no dia 25 de 
junho, o presidente da Câmara, vereador Antônio Pinto de 
Vasconcelos (PSD), solicitou ao Serviço de Saneamento 
Ambiental Municipal (SESAM) a construção da rede de 
esgoto na Rua dos Machados, conforme reivindicação feita 
ao plenário por Lineu Batista, esclarecendo que a via é 
composta por quase 100 residências. 

Em resposta protocolada pela Câmara em 02 
de julho, a autarquia informou, por meio de seu diretor 
Geraldo Márcio Faleiro, que já solicitou os tubos e 
programou para o mês de agosto a execução dos serviços 
de construção da rede de esgoto da Rua dos Machados, em 
parceria com a Prefeitura.

João Bosco Ribeiro


